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S. PAULO Quinta-feira 15 Mi ;o de 1877 

REVISTA DOS JORWAES 
Capital. 14 de   Março do   1897 

Oiario de S. Paulo. Assamhléa prorincial. Paila- 
meiilo. Psrie oOIcIsl. PubliençOos pedidas. Gazetilha, 
onda vem a noticia ceguinle : 

CdiPANHu INCLEZA—Damoa em itp({iiida ob^ilaiir.rtõ 
da tGCalo e dnspria do ciiituia ds natreda de fvrm de 
Santoi a lUQdialif, nosemetlre de Julliu a ijeiembro 
de ISla : 

RECEITA 

P.isagens mMlSi^ 

BRAZIL 

EncDmiDRiiJaa e bigageai. 
Animaes « carros. 
Meicsduriaa  por iieso. 
Ililn) pur VüluDie   . 
Tulegriplio   .... 
Armazenagem . 
Muitsa  
Rendia di'ftsaa.  ,    , 

DESníM 

21 OI10IUH 
3 S14SH0 

1.2i)8.S58$Rno 
25.8ílSoiO 
6.4»18iíl(l 
1.65ÕS3S0 

a&.oicgoio 

1.570.459^020 

Administra;lo geral .    .    . 16.!>SSS%0 
Tfafpgo  lOfl 5398800 
Malírial rodanle .... 31.71OJI40 

.   Tracçio  143 5118140 
Almoiaritado  O SãlSÜ.íO 

.     TeiPgrapho  9.105(800 
Conaervíçlo  da Unha e auaa 

duprnduncias  IS3 Ct7Smo 
Hivefia» di'apej»",    ... 16 735Í000 
ü'''*" «111 31 de  Doiombro de 

i«'il ■  . iioo-ioajm 
^ •    ■   *-"-.'Sí--í;S     —  

:      ^■■-     ..■. 1-610 45SS010 
:* ■ ■ ■ 

A Pravliieiitd»S. Pauh. Nisee^io editorial traia 
da justa preteDçlo do DOIIO liuresdo maeilro Eliai Al- 
iarei Lobo, requeiendo i asaembléa proTlncial o auif- 
lio de 12.0(Klg, mediante o qualpoasairâ Europa aper- 
(eifoir-ie na arle'que  profeita. 

JlIaloTíando oi eilorioa que lem eneoolrado na sua 
tida o honesto e laborioso artiila, part allingir o poslo 
((lorloao a que lem direilo o teu fulguraote gênio musi- 
cal, oppoili)atguDa pela malerolencia degratuitoi lai- 
migoi e lodos pela ladifTetesc» gani, cnnclue que é 
de toda conieniencia que ot reprosenlaolea do povii 
paulista Dlo reciiitm a Elias Lobo aquillo que todoa os 
coraçôei bem turmadbi detefim que lhe apja dado. 

Kt rom Ioda a ratAo qun a quantia pedida é tio In- 
eigniaciate e é Ião nobre tinr da obscuridade oa la- 
lootosdotal graudeii, que, lem conGan;a leií bem 
■uccedido Q DDiaieL «(tills pauliita em aua preten- 

E BcereiceDla que, quando amanh), oa lelha Euro- 
pa, UB coDatellaçio dos genioa appareter fulguranla □ 
maeitra biaiileiro, teilo oi dopulados de 5. Fiulo o 

prszerin"lr3vpldo versus   província  ainda mala   uma 
«OE eleiad.i a altura i[u» M-a lha doapj.imos. 

CoDcorH.'^m ■! plriiTmpnlo cnm n coiiomporaneo, es- 
perando'[lii- ,1 o-rpr[ilrf,i i^iosincial lio recusará oau- 
lilio rfquiiru],- .\n,'. [.-ta sua piuci tniptirlancia nlo irá 
oggrafir o eilü.lü prpc-ariii da? nnançai da província. 

Trai mais : Clir.nica puliLiea oom o liluto — No'os 
trsç.is politleoi— em quo principílmonlo ao occupa di 
nü5Sa asscmbléa provinciil. fnzenío salluuls o ractòde 
uma Dssnmbláa unaolrne nSo funcciuuar por mais da 
um mMporíilradatnuiBsto, e reunido o numero ne- 
cessário, melado a mais um, ella Uca ainda em rifco de 
nàü poder proarguir enl seui Irabilhos, se auscnlarpm- 
la alguns do icoa mumbroa.  TeriDloa deite modu : 

Entretanto esaa assemblúa compõo-ae de 30 depula- 
doseslo ludu» Qlladoi BD partido que domina o paii. 

Ilom sara que este brilhante successo da pohtica oon- 
girvadara aio llque esquecido e que ette ilrva de líçio 
aos rIelloresquB «âodenovo escolheras tegialadoraa 
pruvinciaaa do biennio  pioiimo. 

Seguem: Secção agricola—A degiilaiSo do café. 
Ituvisla dos jornaoi. Assombléa provincial, PioliciflS 
da Euiopa. Secçio livra.   Nolíciario, e!c. 
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CAPITULO CVIII 
O cotníolf 

(CúDlÍDuaflo) 
Aa rvCleiSe» de ü. Joio laiiam da lai modo o 

leu cotsçlo, qus to decidiu a lepullar-se eotro as ruí- 
nas du leu railnlln anlea do que ohlrem poder do 
priocipe. Foiêm, e bealrii t Que Ixli deili mulher 
Uo adorada, no caio d'umalaqua simultâneo T Que 
teria d'ella aa luccumbla T Mo • eaperava i dethoari 
e a loíami* T 

Tudo lalo tet com que o conde perdesse a (ris im- 
paulbilidide do seu coslo e qua o seu olhar, longa da 
as moilfar tereno, pareceise eipedir raios de umt 
sombria colara eat todas aa dirsccOes. 

O* nouitatiM corriam • com eltet sugmeolafa aan- 
ciadade. Oa sauí Oeii leividorei, dirigidos pur Foilun 
* Petabo, s£hi(aui-*U CutIuCadus em IfealB da «litiada 
decididos a defendei s comas mal* dimlDulai rorçai, 
com quBDlos ptojectit (ivMum 1 min a com quintos 
naioi Iba olTarecaiM a desasperscto s o furor. 
^Sm'Ttala daqoella aUilude, ala tasla'a du>ida algu- 
ns que ss la riprasantar ava tmaWDis eaUsliophs. 
Todos, poteoatafiupta• Barravam, (wrim todotea- 
taiam decididos s IMit até i nlUna. 

Assio chagou a soils, a laabem o loslaule leitliel 
•B 'qa* sa U asr tamtfa • am dsssa Ufgros combatea 
•m qua o gaoln da Tlogança a da rírsUdada dasaotol- 
*tB todos os faortorss da norla. 

O eoads para aia asauilar Baatrit deiioa os was 
soldadas acorreu a iSI-a. Seotii ao naaaa lempj am 
dssrja inlraardiaaria da a coatampIsT, pois n'sqasllat 
satxemot monsain*, ara laltas a allima oetasiSo que 
o cio lhe eaoerdia para U» ditar o dairadtlto sdaut. 

Ia «searf«aada aotiataolo. 
* pobre B-airii Miava eacMUds Iristaoenla ao pa- 

rapeito d'uou jioells, eoalamplaodo «* bcllas cdras 
prodazidai pel» iillinoa raloi do lot am duta on if ii 
■arsBS, que psrrtlsm coao •snelt* de logo Mtaodidas 
Dor lodo o sapato do Djritoal*. (i HU csraflo bilis- 
&« can osia tgiucia pfaennora da «!(«■ Urrlial 
•CoaUcisealo, a «MI «Ikot laUsda com M lafnaaa 

PnESIDENCIA DO M. DR. 10FE9  CRAVES 

No eipedienle lio lidos olBcios, pareceres de com- 
"issfle! e um projpclo do ir. V. UelUno, creando duas 
cadmrai de primeiras leiiraa para o seio masculino, 
uma na íreguezi» de Sanlo Anloniu da Cachui'ira, ou- 
tra na llaiiio da Bocaina, município de Lorena. 

onnEi DO DIA 

Procftde-!e i volaçio, adiada na seis&o interior, 
do priijuoLo o. 40, em ].■ discusiâo, que reilibelecB, 
pira oa quu passarem no registro de Hiiiluba.a faculda- 
de da que guiamm pi>la lei n. 8 de 1838, os conduclo- 
res de animass sujiiios lo resistra do Ido Kígro. E' 
approvado. 

São mais approvados os ipguinlei projectos : 
Km 1.* diicussio ; 
U n. i\i neste anno, q»e eieva a VIIIB. UUH. .... ..■„„. i 

divisas, a ttpgueila do Espirito Sanlo do Finhal. 
N. 30, quD eleca i villa com as acluies di'lsaa a fre- 

guezia de Mu(iy-guiissii. 
N. 21, qua manda a camará municipal de Cstapínia 

pagar p<'lo pioduulo do imposto para a Matriz Nova ao 
fabriquelro da tregiinía da Santa Cruz. 

Em 2.* discitíaio : 
O n. 3, desta anno, tobre a lazcnda de lienjimin 

Baymundo di Silva. 
K. O, quo eslabelece diviaas entra Campinas a Jun- 

diahy. 
Entra cm 2* discua-A - i projecto n. 10, que eitin- 

gue a cadeira da primriíii-1. i'r,is que nio lii provida no 
decurso du um auno, o pruh.li - .i pi Miuti aulre os pro- 
Icisores. 

'Silvério oITerece emcndi para que oo art. 
lueaquellai que oío lanham sido poslai em 

E   a loesma approvada, depois  de ler sido 
,polo sr. Corrêa, 

cm  discmsào o  art, S." «obro a permuta 
o sr. tloreira da Coita oITareco uma eraon- 

e  se aalve oa casoa eicepcíonaei a juiio do 
■d* proilncla. Paliam contra este artigo os 
'ioe Ricudu n a favor o sr. Conéa. 

■   i —-r-^i"'"** '0'»t*i> â o raeimo legaítado, n- 
cindo prtjodlcada a emenda. 

tntranOo im 3.' discussão o projaclo n. 8 deale an- 
u"i ?1" '''W"!""» »s cadeira» da primeiras lellras, úo 
Hineirao daiijlmas. Remédios e Areas, tio offftrecl- 
dis varids amaidas supprimindo oulras cadeiras. Eataa 
emendai ato aprovadas coniuclimonie coro o .pro- 
jecto, ' "^ 

Sin maia apprtvidos : 
Ein   B,' dispus,i) o pruJBclo o.  7 que créa cadeiras 

deprlmeirai lellrastm Amçarigiiami fl Cangoern. 
Em a.« as postural n. 1 du  Jundiahy e n. 2 do 

lém dnJundiahy. 

que 01 innuodatam, pretendiam ver através deasai 
límpidas e aiuladas regiões quo Ueus collocou lobre 
nú-i como admirável cúpula de saphiras e de turqueias. 

üeitrii que tlnh) visto assustada 0< mantas brancos 
dos csvalleiros do Cilalrava flucluando a sabor do ven- 
to, nio poude deiíar du eilremecer, por|ue lhe recor- 
davam a Buapnsiçio, o leu iiatamonlo eeiperigosa 
que eüiava Mposli. 

Embora senlíiia 13a cruoii punlialidss Docoriçio, 
embora o mais leve ruido que ouvisia no boique, o 
cantar d'uma ave, o.u a folha qua se movia, a Qietse 
tremer eilraordinariamenia ; ainda meamo quando a 
sua alma enamorada ppusasse em que talvez fosse 
aquella a ultima laidc da borrasc<isa felicidade, que lhe 
testava pata gozar, náo poude deixar de sentir todo o 
paso da dor na sua almi pura e Immaculads. 

Tinha o abyamo a teus pés I Abysmo iocommeaiu- 
ravel para rondar il qual nS>i an achava agora 
com vali>r lulQclunla I 

Entretanto um ruído, vago a principio, chegou aos 
seui ouvidos envolto na gratai emmanaftes da tarda. 
Aquella ruido aurda, qua parecia o loogioquo ruFir do 
tambor, pasiava através ii copas dui pinheiros como 
um éi'ho sinistro de alarma, ou como prenuncio de 
grandíssimas ca la mi da dei. 

N'aqualle momeoto abtia-ae a porta e entrou D. 
Joio. 

Beatriz vendo-o deu um grito de terror. 
Aquella pliyiiüuubiia II.) franca, aobra a expressiva, 

estava desfigurada por uma deietpers(lo prolunds ; 
parecia dardrjar (ugo do olhar, e com s boca entra- 
aberla a o osriz dilatado diSteilmenls poilís dar dsMlo- 
go á violaacia do vnldo qus lha ardia no peito. 

A dama Jau D'ODI relaoca lado quaoto ss passava no 
iotarior do seu amaote. 

~D. Joio, dill» correndo para alia. 
Aquella los tetoa, suava  e au meimo tempo llius- 

(ada, TiitroB MB  ledos OI stus tetaot no psilo do ca- 
sa liei ro. 

—Hioha  Beatriz, eiclimo* «ata apartsudo-a contra 
o peito por impulso involuntário. 

—Oh I qaa teni 1 • 
-~Nada... Uedl a am Impotoo de moa tmor...Julgava 

qoa te la perder, o... 
—Pois oio o acredilsi í 
—Nlo ; cli> potu icredilar isso. 
— H» aiils tremulo... Ta a treonres I Heoi Pens t 

alguma coisa ma occulti*. 
—.Ml. olo te ncculio nada. 
—Ilhl Sem duvida qa« olo attanoi segares iiMt« | 

ciilalto. Todo o dii. deãde qoa eh(f'EBOi aqai, ta bei 

doea- 

Em 3.« o projecto^ n. 80, que crfii cideiras de prl- 
mairai letlraa para o\ iBío masculino, no bairro do 
Uaundu, em Brotas.    ^ 

Enlra em 2.' diicuisJ), o projeclo n. flii, qua conce- 
de â Lumpaiihia ^. liauh o Rio de Janeiro privilegio 
para a construcçlio do um\anial para a estacio do Rio 
Grande. \ * 

O ar. ConOa oITorDce uii lubsitiitivo cnocedendo a 
qualquor companhia ou inilividiin para a oonslrucçõo, 
semg.irintia di>Í<iro>, de um ramal d« bitula larga en- 
tre o llio Glande e Mogy du Ijruiei, 

O ar. Dutra requer que subrt o proj"Cto o substiluti- 
vii se ouça o g-ivarno da pruVincia e i commiaslo do 
ubraa publica!, o qun è approvoíu. 
sx.K^^J"'"'''' °V'\---^»n 44 que concedo auxilio de 
ôOOSOOO 4 ogrp]. iiij.. li d„ Succ.itio. 

E' apptovadu em l.« discusiío o projiiclo n. 43, que 
auclgriai o govi rno a conceder privilegio ao dr. Ponte 
Ribeiro, paia eatobelocor um ferra carril entra a reii 
da terr* de Itajubá e Lorena. 

E' reji'ilado o projucto n. 01 que ctSa duas caieiras 
da primeiras letlraa, uma no bairro da Pararangsba e 
outra no de Serranoa. 

Entrando em !.• discussão o prnjeclo u. 118, que re- 
voga B lei n. 51 de 1873, ilci a mesma adíadi pur 34 
horas a requprimonto do sr. Dutra. 

Entra em 1.* discussáo o projecto n. 119, que aup- 
prime uma cadiira da primeiras lellras da Caragu.ta- 
ioba e outra du bairro di I'raia Grande um Villi 
Baila. 

O sr. Vieira de Carv<lho requer que o mesmo vi 1 
conimlsfãa Ja inslrueçio publica, o que é «pprovjdo. 

E' maia approvidu em i).' diacusíào o projecto n. 153, 
que  eleva   t   SOOllOÜO a gralillcicao do uorleiru u» ia* 

E' apresentado pela commisaio de (iiendi o projec- 
to da orçameulu provincial, quo vie a imprimir para 
entrar na oídem dos trabalh"i. 

Nudi mais .havendo a triter o sr. preaídonto maici 
1 ordem du dia seguinte e levanta a leiílo. 

CORTE 

Pur um   vapor cxiriordinarlo   tlvemoa  jornaos  aa 
cdrle até 12 do curioirie. 

—Par* qiiu puiiüs u'issu, Buiilriz t Eale castello noa 
defende't. 

—Logii icceii! qite o príncipe no> alique T 
—Nio aei, dis:u 1>. Jui j palitando a uijo pelo rosto 

para uccu tar u leu duiL'spuru ; potéiu o que cu turno 
do piiucipiT, UAJ eãj ui leui soldado), mai aim a» tuaa 
lnteBçõ'11, 

—Pois quí 1 .. 
—Nlo nit- cuuipreliuad<.'ale T 
—lia cuia.s 100 hoiriieis que a própria natureza ae 

recusa a coniprehendel-ai. Eillas dai lUleuçOes do prin- 
cipa T 

—Sim. 
—Serio imp[>tonles ; juro-te. 
 Oh 1 cal"-ip> cila-ia em nume dj c£o. 
 t pori|iie ? PuviJii pur aciSLi T Nio teus tu sulll- 

cientes pro'as du lueu amor T D Ju^u ; nt? lei ao 
chvguu para riúj u ultimo dis de tempeaiade ou d'S 
mal'irp) pruvBçi)<'s a que L>jui lubmelte os moilaas % 
nio ini.u que noii eilaii resirvadu, pjiém trja o que 
litr, núi tuJu solfceremas com reslgui{to íe a nona 
hunra llcir livre. A huura primeiro que tudo. (Jue ooi 
importa o príncipe si-giiido d-ji seui seqiazes, se Pile 
nunca poduri conseguir u qou J.!tt'ji T Sm, nuoca, 
meu eipiio. Dou-te mia BJUUI nume pot.jue é o céo 
que tu'u inipiía. No cato di cahirem subre oii< ai 
miiorel e mais inipreviiiai du'gricas, raita-noi ainda 
nm tfcuriJ—um recursj mil veidt ma.s daitjiveldo 
que a lerguuha e a lotirnia. ttie lacurio a a morte. 

Ileal'i' a') pronunciar eilai palavras parecia inspira- 
da U'uin lago divino \ o seu sumliliule, palliJo como a 
acuci^na tilvesite, manit>:i1ava a viva animaçio deisas 
mulheres tanlai que iitaiam a virtude de reiíttir is 
dores do martírio. Hatia naquellai olhos a força e a 
energia que faltavam ai teu amante, a na su;: eiprei- 
ilo naDil<^tava-se o que quui que fone Uo lodelavel a 
tia puro, que tranquilisiu o conda. Por isso ss du que 
a mulher í um anjo de cousoli(io oof momantos mali 
tOKUsliotos da eiiltencia I 

_i)h I Beatiii I eidamoa o Conda j nio peoiamoi 
dMsa mudo. A. tuutta t A morte, quaoda i eila * prl- 
mifira vci da ooasa rida qoa podamos ym algumas etps- 
rauçss no futorol... 
 O futuro, qoe DOS espera, l>. Joio, é mais terrivei 

do quo Hdu^tor. Esqueces que eiiamoi iitíidoí pelo 
atarão rivat da aasaa lelicidads T Que daqui se ouve o 
rinchar doi seus cavaUusT ilb I Hlo OUVMT Mau Uaosl 
•lo OI leui etiiins I 

O caode oDvia Cnofatamente o som marcial dis 
Itombetis  do    pfiocipe-   .Nio  queria con>uncer-)e da 

-- Por dccrolo da 9, fotam nnmeodoí:      .      ^ 
Prosidonle da junta commeicial do S. Luii, Joié Jna- 

qmm Lopds da Silva. 
Secretario da niísma junla, o biohiral Fernando Pe- 

reira  da CastroJrinlor. 
1'alllcial da secretaria du nslado dos nogocios da 

jiHiiSa, o i' dito bacharel Luiz Francisco da Fontoura 
Limn. 

a» olHrial da meama tecretarl», o amanuense Relar- 
-mlno Ferreira de Silva.    - -, 

F.iram concvdidai ai demissõat qirffpcdiriffl do lu- 
gar do juiz iiiuitinipal e da orphio) ; 

l)u tarmu da Fiira   da SanfAnna,   na  província da' 
Ujhia o barhari'l Lulí Accií.li Perfira Franco. 

Do ta.-mo do R'dfim dn Jundiahy. na província da S 
Piulo, o barbaiol José Miehado Pinheiro Lima. 

Fui teformido, i seu pedido, no mesmo poito, o te- 
nente-coronel da guarda nacional da província da S 
Paulo, Kstanistáu Ju>e dn Oliveira. 

Por porliria da mesma data (oram nomeadoa : 
Amanueniei da a<crelaria do estado dos negócios da 

justiça os prsticintei Saiiirnino do Niicimanto Silva o 
tlilihazar Henrique Fi'rrelrade Cailro. 

ÜITicIal da «ecrelaria da Junta commarcial de S Luiz 
o capilAo Jaàn Csrnoiru da Âilva. * 

Amauueusu dl meama lecrotnia, o maior Joio Fer- 
nandes do Moraei Junior. 

— Pur decreto do 1 .do corrente (oi concedida ao 
tenente caronal de engenheiros, Conrado Jacob da Nie- 
meynr, a oxunoraçãu qiin pcdio dn lugar de director ge- 
ral do coipida bombeiros. 

Por poriiriído 10 Jujte mezf.ii nomeado o ajudanla 
docoryo de biimbeiros, capliao do sslado-maior dal* 
classe Joio Soarei Nniva, para o lugar de director go- 
rai inteiin.i do mencionado ca'po. 

Ao ei-ditector geral do Corpo de bombeiros fji 
eipiidiJ-i. lambem a 10 do corrente, o aeiuinle 
aviio : B       " 

GabioelP.—Rio da Janoiro,—Ministério dts negócios 
dfl agricultura, commareio a obras publicai, em lU de 
Março da 1817. 

Soa Alteza ■ Pcinceza Imperial Regente, em nome do 
Imperador, atteodendo a^is dislincloi aarviços por v a 
prvstadMS oa qualidade do d reitor geral do corpo ' dá 
bombeiros, houve por bi>m, ao concadflt-Iha a eiono- 
raçio qua paJiu diquelle cargo, agracia-ln com a cora. 
monda dl ordem da llosa. O quo roromonlco aia 
para sou conhucimonto a devidos eUsiios; prevonin- 
do-o de que, por purlaris doila dna, é nomnado o ca- 
pilàodeeslad.i-m.iiDrde 1* clasiO Joáo Suaraa Neiva, 
para o logar de diiector geral loterino do mencionado 
carpo. 

liaus guarde a v, s.-r/ioiiiai loU Cotlhn de Almei- 
da. — St. lananle-cotonal de oiigoaheiro Conrado Ja- 
cob dB.Niem^vBç.   .        ,   , 

— O minlsia to da ngHculturn.por aviso de8 dú raei 
pasiado, commuiMC uá pr.iildcncla du Pari, em relação 
aoi i-acravos appnhenifidos no quilombo Curuí, termo 
de ílemquer, abi/idunnJos por soui íonhorei, e julga- 
dos libertos paiu Juiz de orjihaos da capital ; 

1.'Qja, duclaradi» libsftuios ojcraviis ahsndooa- 
dnipuraeusaenhorpa, na íilriDa do ait G" § 1" da Inl 
do 'i8 de Selpinbru do 1871, [Icam doraate cinco annos 
sob a Inspecção da g.iveruo, dsvendo conlrstir seus 
sfliviços, sob pena d» «i-rem constrangidos, no caso da 
vivorom vadioí, a IrBbalhar nos eiiabeleclmentos pu- 
blicin, coniirangimenlos que aliás ces«u, Bcmpre qua 
exhibam contraio dn aarviço, cumo dispOe o rpforido 
arl, ll> g 5, e art. 70 do rpgiilamonio que baixou curo o 
dpcretu n, l),135 de 13 do Nurambro de 1873. 

2° Que, duelaradaslibürlisns mãis dos Inganun», 
eilei devem acompanha-las, ilcaodo daide logo sujeitos 
i legislaç.io commum, de accúido com   ■ doulrina do 

(lst.1 pcfltativo, pallido • tnUtga» a etttaahat occnpa-  amMcsdois rralidide que de todo) os Isdos os cercais, 
çtM, lafoi por IMO qio davidoa OB ianante. 

-^Pois bom, e que noa importa laso T Nio me bsa 
eniinado a lar esse valor supremo que fsz dos homens 
uns semi-dauaes T Pois quo sejam muito bem vindos ; 
que nos ataquem como uns cubardes protegidos polo 
manto da noite ; que derrubem uma pur uma todas aa 
porlis desta lorliteza, que em todas ellat hiveri san- 
gue o combales. O leu amor, Beslrii, a eap^rinça da 
le conservar ao meu lado, de cio to perder até o ultimo 
■uapiro, multiplicará o meu valor... Sim ; tu m'o dit- 
seiíe... A honra primeiro que tudo... antes a morta 
que a terganhi. 

1). Joio apertava rom uma eiprasslo febril una das 
mim dl lua adoiadi : com os olhos Qlos n'ella, nio a 
considerava como om sar humano, mas sim quat anjo 
que lha ipparecia n'aquella ei tia ordinário momenta 
piri animar e loitalecur o leu espirita. 

Siiuiia euiiulaulo u ruido dis adversários que se lim 
approiiminducidi vez msli. Nio arara Ji échus duvj. 
duiüi nem sons vigo9 Iraiidus pela primeira bria* da 
nuito que chegavam loi ouvidos dos dois amantes, rosa 
o lom de uma marcha guerreira, o caminhar ompst- 
ladj de duienlua raFslÍ>>iro) que avançavam com O Qm 
de occupar a forlaleii da Iscar. 

A lua que até ando tinbi ido aclarando as lodecíiss 
aombras que envolviam o Oriente, começou a mos- 
trar o seu argauteo díico por aubre ums montanha vi- 
linha. 

Os lauí primeiras raios ilIuniaiTim os dois amantti 
que erculavam os passos dos laus inlmigns. 

—Approtimam-se, sppioximsm-se eiclamou Beslríi 
nto podendo ser superior a sua coodiçlo da mulher, 
speisr do valor desesperado de que o seu coraçlo ora 
dotado. 

—Defander-nos-hsmof, Beitrií. 
—Embora, mas í hi<rrivel. Ver-M radasda da tan- 

gue, succumbir lalvai, quando o sopro da vida visiíiea- 
va o nosso cotsçlo t... 

Mu roíio do conde toroiram a apparecer de noto ca 
ptllidoí indícios da ddr e do furor concentrado. Havia 
oai piláveis de Besltii uma verdade territel, espanto- 
sa. Enthuiiasmo, amor, lelicidade, lodo dcsapparecea 
n'um initiDles. como essai nuvens da primavera quo 
sào de repente envolvida! DOS lombrioa vapoiet d'ama 
trovoada. 

Entrcltnio cre'cia a aoeiedada o o rumor cada vei i« 
approiímava Biais. 

OI dois smaates eitreilsmanlo abraçados nio temiam 
por SI; pediam SO cio, com o (arvor aldeola de seus 
coriç&es, quaoto f susceptível pedir em occasiòas simi- 
Ibanles. 

—Oh I ji abi estio, tatá Deus I eicUmoa Beattic 
dando nm grito ds deseipwe. (ConUniia). 

.4 
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PARLAMENTO 
Senndo 

A 10 aàa houie leislJ por fjltt da numsra. 

Cum ara temporária 

Ni srssío de 10 eiilci'out'i» proJt'Ct»9 spreseDtsdoi 
encoulra-se iim ilu st So.jr.i Prauçi lutuilsando ii go- 
verna a dHipenilür alé a guaniia du mil cuiilui com i 
Cüiiilucçãu du CKiCii viaijucioa para iiji> publicu at Capi- 
ul da paiinris da Mahia, 

O Sr. Gumes de Caalru requftrii dacumfnloi e inlor- 
iiia(õii» iceic* da cuiiipaiihia dii Niiegaçiu do Ami- 
lunaa. 

Foi recoiihfddo dnpiiuda pela provinda de Pernam- 
buco o tr Theudoio Mtchadu F. Püreirs da Sika ; 
prestou j41 ra mento e tuniiiu assento. 

fui approfadoem !.• diacu-tiu •> projeta lobre 
liberdsdf de iniprenía. 

ü sr.Cfiario Alvim jmlificoü o seguiole ragueri- 
uientu : 

■Roqueiro qua, por intermedíi do niiniiierlo da 
agricullura, eommercin e obrai publicas, so inf<>inie a 
eílg câmara qual a direcção ou dirrrcãea qiia pretende 
n gotijinu dará eitrada áe ífiita í). Pedro II, lugu 
que ella loque o plioalto de Itarbaceiia. 

Kequerida urgência pelo mesiDu teuhor entrou eii 
diíCuiiio o requerimento, e araram lobre elle ou ID 
mlniitru da agricultura. Lima Duarte e Cailoa Peiiulo 

A di:^cus>li> Qcou encerrada, nio se lolando por falta 
da numero. 

Entrou depoia em diicusaSo o requerimsntn do ir, 
llartim Pianciaco snbre o abartecimentu d'agua neila 
capital. Orou o sr. Duaile du Azevedo. 

A diicuf!ta llcou addiadi . 
—Mu dia 12 de'iA entrar em diseudlo o projecto de 

lespoata i falia do Uirooo. 

SECÇÃO JUDICIARIA 
Tribunal da Relaç&u 

965> SESSÃO OItUINABU-AOS 13 DC HAItÇO 
DF. 18TJ 

rnUIDEKCIl  DO SR.  COnSELUEIRO  A.   L.   ÜAHl 

Saertlario dr. l. B, d« Uoraii 

A's 10 huraa da maaht. preienlei os|ira. detembar- 
gadoret Gama, Fana, (Jrliúa, Villaça   e A. de Brito. 

Foi abaria ■ aeisão, lida e approvada a acta da aa- 
leceilenle. 

Julgamento 

Appelliçâa crlaie ii.27l. Lorena.—Appollanle o jui- 
zo. App-llado, Anlooio Joaquim de Almeida. Helalor 
o ar. Uehda. Uevisorea os sr>. Hocha B Briio. 

deu-se a Tolaçto e aonullaram D proce<aado perante o 
jury, par irrntiutaridadei doi queittoi feitos, e maada- 
lam a noiojury, ubiecradas a« diapcsifões legaes, upa- 
niiD emente. 

Appella;to crime n.240. Capital.— AppellaDle. Pi- 
denciu, etcravü. Appeliado u jultu. ílalatur o ar. 
Uchâi. Roíiaorei, os sra. Villaça e Urlto. 

Eipoita a causa e diicutida ni fdrma da lei, proce- 
deu-ie s votaçio o anoultsram o julgamento perante o 
jury, e mandaram a novojiflgamenlo observadaa ae fk>r- 
nalidadei legaes, cuotrs o voto da sr. Villaça. 

Appellacto crime n.!4l. Ar Sai.— Appellante o jui- 
(0 Appellsdo, Joaquim JDÍ'>. Relator, oir. Villaja. 
Keviaoiei, os srs. UcbAa e Brito, 

£ipaita a cauii a ditcuiida na fdrma da lai, proce- 
deu-se a valgjio e oão tomaram conhecimeoto da ap- 

Sallaçla por aio ler caso delia, coalia o voto lo ar. 
rito. 
Appellaciocrime n.'JUO. Paranapanema, — Apprl- 

lante ajuiiii. Appellado, Apolioano. Kelalor, o ar. 
Urliúi. Beviiores, ai ara. Rnchs e Uiilo. 

Eipoita e ditcuilda na lúrma da lei, procedau-ae a 
TaU{Ío e negarain piorimeolo a appellafío unanime 
menle. 

Appellaçlo críma n. 2*15. Amparo. — AppelIaDle, o 
Juiio Appellado, Ignacio Francisco do Espirito-San- 
Xo. Uelatur o ar. UchAs. Re*isures ostra. Villsça e 
Brilo. 

Eiposli a causa e diiculida na fdrma da lei, proce 
deu so a vutai^oe anaullsram o ptecaigo perante o jury 
para ler de ouvo submeilidu a julgamiioto, obaervadaa 
■a diaposiciies legaei, cto se vencendo a preliminsr 
proposta de te nlo conbec«r da ippelldtlo coolri o 
folo do sr. Vilts{a. 

Appella{io cível o. 190. Bolucalu. 

Embargai 

AppeHaDl*, Jota Barnardino da Lima. Appellado, 
José Bernardo Pacheco. Relator, o tr. Faria. Reviso- 
res, os srs. ürilo e Villaça. 

Kipoita a C4UII e discutida oa (drma da lei, proce- 
deu-ie a lotti^a. e nlo tomaram conhecimeato dos 
embarco), por terem sido cSerecidoi Idra do iiiua le- 
gal unaoiii.emente. 

Appellajliiciveln.sn.   CapiUl. 

.; Bnibargol 

AppelIaDle, FraDCÍrco Aolonio Hariaaa Fagundes 
Appellado, o procurador Otcal. Relator, .o ar. Brito. 
Beviaoios, o* srt. UcTiÚa « R' cha. 

Etposta a causa e diicuttda na Idrma  da lei, proce- 
<eü-H • voiacAo a derpreraram   os embargos pel* Im- 
pTocHancla de sua inalma, unanimemcsli. 

^r Appell«{lo cível o- ã&T Capital. 

Embargo» 

Appcnaalr, a companhia Paulista. Appellad". Aa- 
«lo 'fh'imai do Amaral ■ outro. Rrlalor, o (■. (Jcfata. 
Beviiores, o* iis. Ruchs e llrilo. 

Eipoato* e difcuudds na fúrma da lei, prntedeu-M • 
*ola{io e tfcpbetam oa embargo* paia, rtfdrnando o 
prioxiro atcordam, cosBrmaiem a seol«i(a appellada 
■maotiiMmiote. 

Appell'cio cirel ú.'ÍC2. Culra. IppelUnla, Jota 
Ferreira Pedr.^sa Appellado, Salvador BapUst* Ribei- 
n. Btlator, o tr. Rocha. Rif iaoret, o« tra. Faria • 
BriU. 

ElpotU a ciit-t * diteulida Da {dma da lei, proce- 
deu-ta a vuijçiuFconlhmtram ■ trnliofa appellada 
por aeiu luodiaMatos eoslura* a direito * a piuva doi 
•MM. - ..^ 

ffOTíCiARiO GEUL 
ANNÜNCIOS   E   PUBLICA- 

COES—Coiirorinc fizeram «s nossos 
culle^'13 du «cl*rovincía de I. Paulo> 
de hoje em diante adoptam is o mes- 
mo syst ma, de não darmoi publici- 
dade a anuuncios e artigos, qii'r di 
(-apilat, quer do interior, iiina vez 
que não venham acompanhados dás 
respectivas tniportanciaü, e islo em 
vista da diISculdades que encontra- 
mos em elTectuar a cobrança de 
quantias muílus vezos insigitilicantes. 

 , .yy 
Actos da pre.iilencta—Em  >úo corrente: 
Fui  concedida eiuneraçlu : 
A" tenente Ji)9A I^errai de Caraarg'^ do cargi de 2.° 

«uppIviitH du Juiz municipül e du oftilos du termo da 
Limeira. 

A l':milíu tigliãn de Miranda e Jiiijuim Alves Ps- 
leitos. dü de subitflegaüu, a.juell' da Pranca, a uale 
•li Preguezia de Noisa Senliora do 1'atiocitlio. 

Catnara municipal — Crmiia-nos q<ie na ses- 
slii de anlehunleni ««ia c Tpasçii; nomeou para >eu 
procurador o sr. Dinii do Pialo Azambuja. 

Ciinda not ma B que na n^ania tvsiio d'liborou a 
câmara pedir a Aiieiublêa l^uviacial a crea;io de mais 
um Qscal. 

Ghesaila—Acha-sediitre uúi o sr, dr. Joio Ma- 
noel da Cunha que de vuta da sua viigrin a Eurupa 
veiu a esto Capital, po^cedido de s>u dij^no lllho ir. 
dr, ürssího llibeifi ita lunhi, e^ppcialmenle para dar 
noticias deste 1I0ÍÍ0 pritado cumpatriula aos nuriieio- 
)ua amigos que aqui g'angeou durante a aua biilhaale 
carreira acadêmica, nio »ú pelas auas btillaa qualldadei 
liessoas, como lambim pelos admiráveis doles de seu 
lalentu que lanio o distinguem. 

O nosso illuitie hispcde é um doe cldadto paranaen- 
ses maia caasiderados priocipalmenie , sla lua llluslra- 
çio, eiercendu nj sua proviocia natal o impotlaole 
cargo de inapuclor da inilrucçlu publica. 

Pai* bem aquilatar-ie o lelo a a dedicaclo que de- 
siovolve no desempi'nhn da elevada mit'io de quo está 
incumbido, bailarl spontar o lacto de hiver Ido * ei- 
pensas próprias. si>m a mínima rrtribuiçia do guverno, 
estudar na Europa as instiluifíes do ensino primaria, 
secundário, e auperlar. iraslandoda 111 srio um aasig- 
oaltdo serviço 1 iaitrucçio publica. 

Saudamos tiu estima* 1 h >spede tccúmrocDdaad -o 
aos amigoi de seu diguo íllho tr. dr. Itiboê, que 
ao cerlo queterio saber noticiat deste mancebo que 
DO ailrangeiro tanto honra o nome braiileiro. 

Club Euterpe Commercial — Edectua-se 
hoje a iQStallajíu desie Club, Cuja fuiiOa;ia ha dias 
nulidamoi, DOS vastos talõm do sabradoliua da Impe- 
|«irií n. íA 

A tenpecli'a direclorla é digna de louvor pelos suli- 
cilot eslurças quu rmpregt para que os Qns louváveis 
de lio ulil asauciaçio tenham realiiaçta pratica por 
modo sslisfactutio. 

Thealro Pruvlsturlii— A companhia Irouceza 
Cssamo Paulitltnu, le'afA linje A (cen* as nptiiolai — 
Tiomb-al-caiar, Uu bal k Ia loui-piéfécluie, o Les 
truubsdours —. 

O espectáculo de terça feira  cora  a   eihibiçio  pel 
primeira vei, da parodia   burlesca— Las  pompiers de 
Nanierte—correu bsatanto animado   pela cuncurrencia 
publica, hiiL'udu tido muito lei te ja d a Ülle. Ueitheque 
estreou nessa pi'ça. 

Us uulroa arli>las representaram bem os seus papeít, 
principalmente na caracleriiaçlo grulesca, ditlioguin- 
dii-ae 11 srs. Tarnva e Albait, que mereceram tigoi- 
Ocativas mostras dl! agrtdu por parta  dã publico. 

Policia Entrou hiDlem nogosode du us meies 
de licença, u tr. dr. chefe de policia, paisando a jutil- 
dicçào do csrgu ao conselheiro dolegido. 

Pollela orbasia — Üia 12 ; 
Eilação etniral ' 

P.)r suipBlla do luHÍd.i, f ii preso e recolhido a cadía, 
por üidem do sr dr.chete de policia, um pr I '.guB dl-iii 
chamar-se liaudeocio, e pertencer aos hi-rdeirus do 
fallecidu Amónio Francisca Ayruaa, residente na Ire- 
guezla de Campa Bailo, muaicipio da cidade de Re- 
zsnda. 

EUaaxa do Braz 
A'ordem do reapecti>u lubdolegado, acha-se detida 

no ladrei desta eitsçia, por ébrio, Aolonio de Aa- 
sumpçtu. 

Eitação da Coniolafâo 
Por ardem do roípbcuvo subdelvgido, fni pnali em 

liberdade a preta ioaniia du Carmo. 
Ka eiucáo de Seola l^higeala nada oceortu. 
— Dia 13: 

Eilaçãa da Brai 
Foi poilo em liberdade i ordem do respectivo tubdc- 

legado, Antonio de Assumpção. 
E$loeáo da CunioUuàa 

Acbam-ie tfcolhidut ao xadfei d^tta  ealaçio, t or- 
dem do re-píctivo subdelegado,   o  afrlcaDO Amaro, e 
Francisco üoofalvua da llucba. amboa por ébrios 

Nas etUcaeaceatratedeSanM Ipfaigenil. nada cc- 
correu. 

Parle policial — Dia 13: 
Foram posLu* em liberdade, por ordiadatr.dr 

dieíe d4 pvlieia, Birubí AotODio Alvea t !(.•< Ribeiro 
da Silva. 

Maotoa—Do Diário daquella cidad* : 
CaiURa aDHiariL—Cuntmuamoi comi*dtuacâma- 

ras -m eiercieio, e iuiiM de paz rm duplicata. O peior 
da historia d que o (On toffr* graodemenU com e*la 
eatado de ceutaa. 

Com que juU de pai te (wdeil faia- nau canciUa- 
C»of 

Reuntda honlsm • câmara cooMrvadora denitUa lo* 
do* os empregados da liberal, e Qoocou o* do qaa- 
Irienmu liado, com eicepçlo do procurador. 

Alt o mrdico fjí victim* da pohtica. Eaaaimitlod* 
direiioi n lolarMtet dot iMaidprt é co«*a com que 
brincam <i* trsv*tsot edtr, 

Sa tudo iilo nlo t^m resivel aerii depioravd. 
Agoi* que piovidcDciat   M* itart o   P*1WHI   fo- 

"í- 

K iicoit* T—Consta-nof v'" mandind'i hnnlem o tr. 
!• juiz de pai capilàode I'agUa Cindido Ileoicio de 
Silva reculli-r um preso á caitfia pubÜia, lhe respon- 
dera o carcereiro qu'i nio o reconhecia corno juiz de 
[raz 

U sr. Benicio á j'liz liboral. 
K UKUiU 1 
— Eis a parla commercial qm dS o  me-imo jornal : 

gantoi, 1.1 de ülaiço dn lã77. 
Cale : 

Foram peqden.ia a< vnndaa elTi'Ctuadas h ije. 
O mercado permanni'e mu'lu Uruie. 
Entraram a 12-100,380 í. 
Defde 1—126,TÍ.')0 k 
Eii'ilencia -15,000 íaccaa. 
Termo  rnÉdio das ealradat  diárias desdo   o 1." do 

iDiiZ  1009 üacCBS. 
Mei<mu período ISItl—IQ33 saccis. 

Algodiu : 
Njda consta. 
Entraram a 12-   5.720 k. 
Ueidu 1 •—aü,3D0 k. 
ütiiitfliicia —1,500 fnrdos. 
Term»   rnedii)   das   entradas   diárias   desde  1.*   do 

mez 14 lird •* tia 5) kilo<. 
Uetmo período do 1813 —6Ti lariius. 

Brngnal^    Tiramos do Braganlina do 10 : 
MORTE FOK OENTIOA UE oBn*—Prancellint, mulner 

de Pauituiu de tal moridura no bairru do Caelè, tendo 
idu & noite em uro pai >! buscar palha» de ciRtiro giara 
neu niarido,f'Jl K1I munlida por uma cubia i]ue ae acha- 
va sobro as espiga» de milhu, na qual dtii com o pÉ, 
julgsnd" talvez que luise uni gilo, ilu que [allereu ou 
dta BH|[ulnle. 

CoKVUCTO—N) diirningo passado ni bairro do.i Oli- 
veiras, distante deita cidadn pouco niaU de nri-tia la- 
goa, dKU-se uma brigi entre Anloi>ii) Jiiai(uiiu M-Jii- 
riu, Vicli>rian>', cunbrcld i p(t Vctd e Damaziu do tal, 
que liiquei^u aquelle e luatou ette rum um tire. 

Héo sabernut a causa do acutitecUi). 
A auliiiidada fez autu de curpo de duljclo at iHea- 

d du e 00 cada'er. 

Esikbalxaila Itlrmanlc-a—Eis cuino o Jornal 
du Ciiwmercm du Litb ia dii-creve a recepção da embai- 
lada da liiiiuiuia pete rei du  1'urtugal ; 

«1'uuco d--poit de uma hora da tarde do hoje, sahiu 
do hotel Gibraltar para o pnço d'Ajuda a embaiiada 
da Rirmania. qoe lui recebida por el-rei em pieaeuçs 
du minislerlo, conselho d'estadoe mais pesioas da 
cOrle. 

Sogulú o préstito pe'a rua Nova do Almada, Pi^lou- 
rinho, lua du Arsenal, Aterro, Alcantara e calçada 
d'Ajuda. 

Chegou so paçu um p^uco depois das Icea horas. 
Iam na lieolu duií targentiit da Isncs'roa seguidoi 

de uma guarda avançada du mesmu regimrblo, dois 
trens de e^lndo « ui três cochci da rtss real, a qoatru 
parelhas, o Udeidus de archeiroa. Fechava o préstito 
um OEqudrão de laaceirut. 

No piime'io coche viam-se quatro Indivíduos da em 
bailada, cuiu ueas de mda, gu.irudcidas   da  la'g'is lis- 
tões da ouro ; levavam na i:gbeça uma espécie de   tur- 
bsntes verdes que deiiavam a    d<!scobcrta   o  aitu  da 
cabeça. 

No legund:! coche ia D sr. conselheiro Marçal, com 
Ires oulrus indivíduos da embaiiada ; estes levavam 
opai mais ricas nas guarniçãat. na cabeça uma esp:cie 
de lisras, que parccum bronzeadas. 

Noullimo coche, u mais rico da lodos, ia o ialioduc- 
lOr   O Sr.run'^.' 'I"   l annmrlra, 4*„tJo « d'raíl« aa   ciilb«i- 
lador, que vestia uma riqui9sime opa cheis   de  b irda 
dos a ouro, e linha também com» que  uma   tiara  es- 
plendida da Ouio e pedrarias na cabeça. 

Todos os indivíduos da erubaiiads lavavam nas ore- 
lhas uns brincos singulares, Imilaçlu das lettaa que a 
moda ullimanienle nus Iroul?. mas do tamanho det- 
protiurcioiiadu e com uulro fiiitio moaos garrido. 

Também levavam todos ssbre, c im biinha do ouro 
carmeiim. 

Um do> qua levavam carapuças lerJes c>jnduiia so- 
bie oa juelhoi ums csiia quadrada B b anca. 

Ao apoarem-sii i enfada do pliç.i um Ajuda, deixa- 
vam apoz de si perfume de almíscar. 

Nio entraram pela sala dus arcbiiiros, mss pelado 
lado ; ao principio da escada esperavam-oi ot ara. 
Cundede Heiquilelta e duquu de Palrnella. 

E<tes duui titulares, jiiniamenta cim o conde intco- 
duclor, condutiram o e'iibaiii4or a uma stla de espo- 
ra, onde fui recebido pelo mlDÍlllD das U'gucios es- 
traugeiios. 

O embaiiadur lot depula conduzido para a sala do 
thtooo. onde já estava sus msgeilade. 

Acumpanhavtm-o o ministro dosuegorioseslrangei- 
ros. Dl Ires titulares iutroducloro/, o secretario e mais 
pesseat da euibaiisda. 

Ü embaiindor lubio um dos d- g'ins do Ihrono a bu 
• tua credencial, que eslava ünrolada am sedi, e mel- 
lida n'um* capa da velludo. 

Respondeu el-rei, e, terminada a respnata, seguiu-se 
a apresentação do pessoal da embaiiada, e depoit ot 
cumprimemot a sua mageslade a rainha.■ 

I    O sr   dr. Capanoma j& hoje deu começo a mitilo qu« 
aqui o Irnuie». 

D» índia por fcrrn— I) doutui Wiieii, do 
pieriilu iiigl>'i da llumhaiin, umptehendeu a viagem, 
vor Inrra, da Ind>a alA Londr^*, alraveaiando a Persia, 
s Hustia e a Allemanha. 

O incansável viajante perciTreu a cavsllo dpide Bui* 
ire Ri6 o mar Csrplo, uma disisnera d«  1.000 milhai, 

em 14 dias. ■-■: 
Ch'gado ás margens do mar Cotptu, alravesiou para 

a cidade de Bskun na Russia asiática ; depois para 
Astrakan e Czarilien no Vulg*. Deste ultimo,punio tii- 
mrm I) caminho de forro de Varsóvia, Tendo passado 
por ll-'rlin. Calais, e atraveisado o canal, chegou • 
Lnndins sem ^er perdida um dia de liagern. 

O regresso a Itembsim fui menoa ouiado. O doutor 
Waters, de Londres, dtrigiu-ae a Aleiatidria no Egypto 
na Uiyroulh : dop»is, alravessandu .o Libariu, alcan- 
çou Damasco, e o grdndi> deserto di.Syrla, qua percor- 
reu «in ünht directa até K^gdad ; o resto do trajecto 
alé ao gnipho I'eraico M leiio pelo caminha seguido 
pelas caravanas que fazem o ceinmercio com Iran. 

Coino BC abusada relÍBlào-0 ridículo 
tem ch'-gadci alé aos liviia ?antiB. ^em lereoi nada de 
burlesco publicaram em França alguns livroa religio- 
■OI com eiles títulos extravagantes, qu» sd um fanatis- 
mu absurdo podia conceber : —Us pliusphuruB du injflr 
divino. —Mustards espiritual pa'a dar i alma o appeti- 
te da devuç&u. —U capucho da butsi e esporas indo 
direito ao paraizu. —Locomotiva para o céu. —üm- 
uihus religioio para coiiduiir as almas para Deus, por 
um preço cconumico. — Lampirioa lollgiota para 
»'i cer da noilo o caminho do céu—. E pur este gosto 
ha uma inDiiidade de'títulos, que bem mosiram a que 
ponto tem chegsflo a eipecutaçto com as ioéat de re- 
Igiloe   de piedade. 

Obituário—Foram sopultadoi no cemllorlo mu- 
oicipal,   os ^eguinlos cadaseret: 

Dia 12; 
Anton iu, 12 mezes, Ulho de Dioegio Miguel (ItilliK 

no) ; queimadurs. > > , 
Diil3: , 

tirstilin, 5 meies, Olha deHanret doa S.Dloa. 
Innuceocie, 30 annos, preto I'berto ; rheum*lltmi)< 

chronic. 
Simplicío, TO annos, prelo li bar lo ; cotigcilio cere* 

bral. 
Uenedicto Fraocisco de Campos, 40 annos, lalleceu 

no hofpicio de alienados ; tubérculos pulmonares. 
Joio Antonio du Espirilo-Sanlo, IQ annot, solteiro, 

[allecido no hospital da Santa Caia de Uisericoidi* j 
lubLiicuIus pulmonaret. 

Sabseripç&o para osi   Inundados de 
Portugal -A que se estava procedendo em Uuanut- 
Afres, chegava segundo as ultimas noliclit a oilo mil 
pesos furtei 

TeIcKrapbti lerrealre catre a Babln 
e o Bio de Jaaiello—Lí-ie ao Oisfio líilVolt- 
cios da Bahia : 

•Acham-se coocluidos os trabalhas d* linha lelegra- 
phica lerrvtlre entre cila capital   a o Rio da Janeiro. 

ADm de pruceder oella * riguroto etim', visto qua 
tem brevemente da lar inaugurada, a dar providencias 
Acerca do po'sotl habilitado a Indispeniavel. cbegou 
da cdrle, no dia 33, na vapor nacional E'pirilu Santo, 
O tr. ^contei he iro dr. Uuilheime Capaoema. um du nui- 
aot engenheirus de mator conceito e oomcad*. 

A consirurçio da linha í digna de elogias, segundo 
nos *IBra)*m, e tsnente na maior parte eoi pdilea da 
ferro, o qua lhe di a precisa tolidrz para reiiitir aot 
leodavaet. 

Apenas eiia seja aberta ao leivjço publico, liremo* 
rommun<cBcâet direcitt e Im medi alas enirat cdrte e 
os porloB do norte alê a província da Parahjiba, o 
que taii de tuousa ••nlagem para o commeicto eu 
geral. 

Accresce que o praçii doa Irlegrsmna* oa Unha ter- 
reiur.teri muiii naenor qae o do cabo tabaasíBO, par 
quanto pirre^ru» que t direcçio ■ assigoaturat n«t 
do govcroo nlii ato laradai eia eonla de palavrai 
pagas. 

Apeiar da nto ler lido ainda d>cltrado oflicialmeota 
o preço de ea'la telegraroms dd 20 palavrat, caleula- 
mcB que terá 8| entre PeroambiKO a a cdrte &$ eolre 
a cArla e eau capital, se por vrataia o governo uo BO- 
diBcar a lauta o* aceuida tom o tfilema adaptado no 
coogresao inlemaeioBal ick-grapbieo, uliiBameala ran- 
mdo cm 5 P*leraburga, qua eitahdaca o tnaiuto de 
10 palavra* «■ i« d* 20 paia oa Ulrgraanu *lBf(et. 

/ 

^\ 

AVISO 
Partida dos correios — A idminlslraçio 

eipede malas, hoje 15 de Março, além das diaila* 
as seguintes : 

AiCas, tlsrrMros, Bananal, Loreasí Hogy dai Cru- 
zes. Capuio-Múr, UuaTatin^neié, Jscarehy, Itsquaquo- 
cetuba, Pindamouhangaba. Taubilé, S. Uiguel, S. 
toti d.'i Campas, Silveiras, Sapé, Santa litbel. Pi- 
quete, Quelui, Piiiheirni, üants Hranca, Paiahybuna, 
Tremembé, Caraguaiétuba, S. Sebtstilo, Villa Bella, 
S. José d" Pirahytiaga, S. Luiz, Ub a tuba, S. Ueolo 
do Sapu'uhy-iflirim, l^mbabú, Cunha, Paralj, rapiva- 
ty de Caçapara, Patrociulo de íisnla litbel, Aiibaia, 
Uragança, lagaury. Santo Antonio da Cachoeira, S. 
Carlos du Pinhsl, Arartquara, PiraiiuDung», Uescal- 
vadu, liaquery, Urotas, Dous Coiregot. Jabil, Ittpece- 
rica, Passa (Justro, S. SImi", Caçtpava, 

— Fechs-ie lambam a mala   ordinária para a (Arle. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao dlsllnolo eleitorado l.bcral de 

H. Paulti 

Diverios amigoi e correligionários politico* do inte- 
rior da pruvincia uoa.tam dirigido t leguinle couiulta: 

U que datemot lazer na proiim* eleÍ(lo; *bslar-na) 
ou concurrer «1 utnai T 

A todoi temos respondido, mat rcceiando que por 
qualquer motivo, at nossas carlis nto chegusm em 
tempo aot seus deitioatarlos, resolvemos publicar as 
nossas retpoaiat. 

Entendemos que o eleitorado liberal deve concorrer 
és urnat e votar UBanimemento no coDtclheiro Josd 
UoDfacio de Andrad* e Silva, embora este Ulustre 
paulista nio se spreienle candidato. 

Havendo um td lugar t preencher oa câmara lempo- 
rar^a, outro nto fdJo ser o nome lambrido pelo par- 
tido. 

Osr. dr. CoiU Pinto bideier naiuralmeale reelallo. 
S. eie. t mioitlro e trcrctaiio da eorAa... 

Vejam-se, poijni, ot conaertadota* paallslai, pati 
lerjiiem ao minlttro, obrigados ■ preterir o aen bene- 
mérito conterrâneo Joté Bonifácio, uma da* glorias do 
pa'lameato braiilalro, un doa maia oobre* caractaie* 
que o pala ialelro coDtIdara e admira. 

Netie aelu, qaeaem duvida, provoeart c* n»l* Juf 
lot clamores desta brios* provioda, eDConltaiAo •Utt 
o merecido castigo. 

Podemos iIBraar qo* de maimo modo paaia o not- 
so dislincto amigo df. A. Haraira d* B*rro*. 

5. Paulo, U da Março de 1ST7. 

Burro FKAHCUCO DX Patiu Sot>u> 
LlMCK» H CUTUBO. 6-1 

A0 PubllM» 

Nlo pretendlamoi vir «sit i impttrta. No siomefl- 
lo em qua sa procura ahoctnhai o coraçlo • * cooa- 
cieoeia du loditiduo coa a natcata do aasajma, o 
hamem da bnu daiia a are**, com • coDtcleBcia do 
rumpriaifaia da seis davar. Hat veio ta procsiar cont- 
purear uma aistotirfada I qurm rrtveitaBO*, • acala- 
Dos, priaelMlmeaU qotado neiata eoao o aosto 
UiocuaM : i ft Smo qo* veltamia para pauauar a 
■ebrau da aoMO* ••atiaaaUf. ãa • Sr. HsfO Ua ao 



Wc, 
CORREIO PAULISTANO 

DlofailoisrUçn» r9li>**nie< i e<ti Dioccjo, íovarídl- 
let-oiqunlln qun o« tnm r-whiíJ.i, por[|Li!i o prxcrilo 
do E'tiigelho niandf [«el.o! d» dirm» qus « eiqueidl 
iunort o que hi i tnân rtlroi'ii. Quania 1 mim ipaiir 
da todt minht Indrgnldadp, ibrel com mnll*o> Wi» • 
Mnlaii potgiiB bam Ml quo ooia aiti Poito ihl eiil • 
Kgr.l«, I üm p«|,u(, (bi KeeiBH» ,. Kia isl  in ipri 
•indi   preclio  vir i    impran ■ eilt   matialhidoia 
mODiiro qua «bra oi CIEDíDíIOS pua •  perleclibilidida 
Dumana I ■ 

S. paulo. It de Harca de ISTI. 

pADHs MAN III, ANToma FipR|iu. 

■ ■ ■:■" ;■,-   aoar.. ^,' ;^;.:;;,^ 

a» 

roEsu oirBBiciDA A' KEU COLEGA  K AHISO HAHOIL 

CURRÈI  DIA8,  IM  SIONAL   DB ESTIVA  I SVHPATBlA 

■ Ai I minhi (rltle fronle onda as nuUidAii 
-    ■ Laosiram mlsiuradai gloriai a mgldi[iai... 

'   • AcateaU am leu leio, ó lelidlii Bsgrtdi I ■ 
* ■       (oAMRO ALVEa—Afputnai FtucluanUi), 

Coma £i halia, oh aolidto t me ii lào cara 
cuiDU liiale para outroi taliet acji', 
3u' eiiiuücidiji'du9 uncaiiti» que reiumei, 
ubuliciDild laculu eoaicoradaa, 

aio aa lembram qun □ muDda 6 vi| deilnrro, 
— td 0 c4a naita pátria vtfiàdtira I (*) 
Eu la amo, oh aulidto 1 O) le'ua tincaola* 
eú en oa aprecio 1 a1j(iinl'lDilanlea, 
que do céu ai maravlllia) toberanaa 
eu Goalempla, oo mau nada cuutiiiidldo,        . 
hurag lio para mim iii> precioaaa,        b ' 

'fl'. quean  Kden trtn^uurlidu c mo F.llai 
ma parucu cutilpmplar u bellu quadio 
quu rvauuie B ^llu^a piorldunle I 
È alguém hatetA qua per luucura 
leiiha o ' er-me lulilarlo, pur capricho T 
Hiieraie] I Igoorat qu'ao allenclo, 
au r«llra, t lulidlo a I'aliis deve 
o preieiile, q paiiadd, e aau luluro, 
aa talraa, a pruft'a'Bo, <> culti> amlliD T 
Koi am ti, uh aolldlio, que aigraDdaabomena 
ciaat ubrai planejaram culoliaea, 
como ouU'ota no Uraill oi Jeiuilir, 
na Fiança n na lialia oa Uadlcia I 
Vaticano, Tulhaiiai, Slraabourg 
Waaiminaler, Fekin, Luadrea, Ptrii 
á ti d"tpro 0 qu' aoi homana mara'tlha I 
Uin N »- ■\n lé deacubre a lurça electrlu, 
Paacal ruliuiiecu * geuqielria, 
Uaipioa U uoClauatca oielescoplo I 
Holiira • o patrlarcha d« FeroeTi 
Latuiiialae, Jolo Jacquea, ShaaMoear*, 
Haclne, Hliabvau, (JbiMaubrlaoa, ^ 
Caiiellar, Viuor iluf» « LamaniB* 
a tl devem de «ofanho «aiH padttoi, 
que elaroo* aoi *lDdoii-M iNMaBllllrap | 
i.' (iiim, que d« lEigoeta M (MdM ruMf, 
na iBUi liuelaa taioai4ot (irUato, 
du aatudo «lurado rwarKlnda 
enmibrecem, allmeniam a humaoldida I 
I'eirorrendo as oulra» claaiea aociars, 
qua madeloi eu cuntHinpla eilaalado I 
Na politic* Hichiatell, Kichalleu ; 
em llama u> Tlbarlui e Auguato?. 
Ka guerra oa leui plaao* aiioinbroHi - - - - 
a tl devem oi Uarloi, Aleiandrea, 
Ao dspoU o curao herua em SaolB HaleBi 
a»coaqul*l«a4a aali'ora recordando, 
aiflM*<NffraliTlalÍia Doa matea I 
Nifltiliir* W|u«l ^feU«to, Riphati, 
■■Macio, L«oMI*ft, raiufino t 
Nt aacuiptara q^prodlglot Tum Bn   aolh.t 
Na aeleniM nn ArtMiOi BBI Sania Vrat, 
UD BetMTdw, uoaTielra, am Figualntt, 
Bala Mtat poralda oa Uuoi Scoiio, 
Agaitloba, um TbOmai, Boaieotura, 
( qua tormina aeua «icrlplas reaurgloda I ■ ( " ) 
Na UlbuD* da verdade que eolevo T 
Fweloo deictnUndo como o cyane,  . 
Imitando u doçura a Slo Dernardu ; 
tiuna o vlclo co o dilemma Bordaloua ; 
lotiuat, eotn aeui raagoi da eloquenda, 

Licadeodo ot Flochlor oi LieotdaliCa 
ÜI Sampaloa, lionta-AI>e roe, trel Ha;mundo 
Imltaodo na fraaquaaa a HaistlloD I 
Na juilic* oa SaflgD;, Honteaqulaa, 
eiaaa vulloa Dlgaoletaua da Germânia, 
qua mandaedo por Mm o pentaineato 
• ioga da Hilaeccida anrllbanum I 
Ella nome i quem daiala, egogiaa ciotai, 
aeslaihoraadd lileoclo ederetirol 
F a II, ob Mlidào, i tl lúmecta I 
Saris poll o man Numa luieltar 
do trabalho noa meua dial de amargura ; 
ae eomllgo me fugir a lallddade 
cetiameDW fugirá a daaventuri I 

1873—ItahtB, Lampo Santo. 
(ImpCMH M Rnúi» Btcl4ii<MÍea n.l) 

PAORK H. A. FiauiRA. 

(') Ctiimlro da Abray. 
{' \ PaDiamcnlo do rvdm. cooego Fonaeet Lima am 

■aa Prebeto li üemuilu do Marquei do Sdo la Cru». 

Concerto <le mnchtnas 
JacubScLiiildt «ncurnga It) de Umpire fazer lodo 

e qualquer cuticerto e a uachinai de cjttuta de qual- 
quer autor. 

Garante a perfuiçi > de si>u tirbalho. 
-Para tratar éi rua da ImperalrlK a ^-A, depoilto de 

machinal de coitura.'  ■ 8—( 

Club Euterpe Commercial 
Cunvldo aos ars. BDCID° a comparecerem hoje. ia 1 

horas da. la^e no salão da rua Direita D. i, para va- 
corporadoí, percorror-ie algumas ruaa da cidade a de- 
Soia ioiugur«r-se o Club, que pasBa a tunccionar de 

ole em diaaln no librado á rua da Imperalriz Q. 50. 
S. Haul0,.15de M.rçodoisn. 

-SuuzaLIma—1.'secretario 

Arremataf Ao da «aAa perlancnle A 
lieranm do flnado Autonlo Vllleln 
Vieira 
l)e nrJí.fi do sr. dr. Juiz de orphioa faço "ublico que 

a praça para arremalaçío deata casa contmiia na audi- 
nnci» de n do corrente, e nua por elli j* ba Isoço de 
3:!tl3j000 

S. Paulo, 14 de Março de IBTT. 
3—t Ü eacrivio.—Jaauarío J/oralm. 

Arrematação do terreno-Curral doe 
bezerros-perteneente & herano» do 
flaado Tobias da Hilva E.opes 
De ordem do ar; dr juiz da orphioi faça publico 

qua na audiência de 17 do corrente le lart praça para 
arremlliçio deíle terreno que foi avaliado por BOO). 

S -Paulo, U da Maii;o da Itm 
3—1 Ueacrivio—Januário Morara' 

t> 

■*■• 

S. JosA doe C^ampoe 

O abilio tnifudo dMliri ao publico, qua •« imaa 
acrimnnioaaa por alta prolerldai ia 11 hora a da Doite 
(dia 9 ] contra o juii de direito careci, elo ae rafara 
•o dr. juii de direito dt comarca de S. Joií doa Um- 
po), niai *ID a uaa outro Joli da diratta careca da ou- 
Ira comarca n'oatra provlaeia, donde Ji tenbo aaiado 
• • quem reecMrl quaado recebi uma auMaça, o qual 
deaaltridamente me cbamoo da bêbado. 

Como poram, o >r dr. jujt de direito da S. Joae doa 
Canpoi j calvo. pd4B algum Intrigaote qutiw faur- 
D» acreditar fM at traiea ae releriam ao ■eamo, o 
que < am em Maalfeato, qua o próprio dr. .^acabar 
c«B o NU baa eawo a batmaneullca. eke podect sem 
4t leieiuppAt altwto a MM paawe. 

■. rCaaraeSitrA. 

9i 
U 
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Precisa-se 
Htm ahdaBla de eodeiu, M tu 4i S. ^1». 

Gasa da Lua 
dS-Rua de S. Bcnto-5$ 
/ GSANOE PECUINCUA 111 

Piono Ditto   muito auperior, covido 3{000, melro 
31000 

GreDadine preta Ília (pertaUa) eovadoün) 
Algodto auperior marca T. pc«a a 21000 
Caiaaa da liribo de cdrea, covada 230 
LençM 4a linho branco, duiia S^SOO 
l.talíoa « ifda da cúrai, fovado !80 
Chelae em franja dr 11 (bonltoa) a tlOOO 
HoaecUaaa brancaa muilo flua*, peçai a *pM 
Caaemlru *e coRa luperiotea, cevado a WOO 
Celcba* de eoraa a SUMO 
Lioboe de corw para veatídoí, eovado S»- 

TU rABA   CBIIK 
BB—aiU   DE   S.    BENTO'Ita        «-« 

■■*■   ,■  '.--^ 

P. filing &G.Worioi» 
%.■ ■:'^- ^:*ÍÇ'- 

Airaíataría e Roupa Fcíia 
Neste novo e bem montado estabelecimento encontrar- 

se-ha um grande e variado sortimento di fazendas de to- 
dos os gostos e preçoB, asaini corno um IlAML CONTUA- 
MESTBIi muito perito em cortes de vestimentas. 

Os donos deste novo estabelecimento esperam merecer 
a Confiança do respeitável publico, dos seus amigos e co- 
nheciclos, fazendo elles todo o eafoiço para bem servil-os. 

21 RUA »A IMPEUATRIZ 21 

ao-4 

A tUVA DE OURO 
CASA 

Aug^usto Corbiiíler Junior 
43 Rua da Iioperalriz 43 

Oannuncianie tem a hoara de participar ao respeitável publico desta ca- 
pital e do interior que tem contratado uma hábil cootramestra de cogturtt 
que 8cha-86 habilitada para fazer qualquer obra com muita perfeiçBn. 

Tem também recebido um completo sortimento de tudo que compõe o 
género de seu oegocio e pôde ser olTerecido por preço muito baruto, 

4â   Bua da Imperatriz 43 
10-4 

Bíerrembacb & Irmão 
prcmiatdo na Exposição n   ciona 

Oineiha§» movidas á Tapor 
Fabriuu de cliapéos de Iodas  as 

qualídüdes 
Recebem chapéos de Europa 

Eiu Caiupiíkíis 
CASA PlLUL 

ESI S. PAUI.U 
BS-RnM«le H. Bealo-fiS 

Hhnm dá RomÍDOeis 
Contendo 13 ronancaa braiilrlroa ■ 2 Isnddi para 

puno « caoto, por UOOOi na ma da Imprratrit g. 20^ 
(«obrado). *—2 

Praça de Santa   Cruz n. 40 
Fuadi;io de ferro e bronze, fabrica de macbina*, 

importasío dai meamaa tanto para a 
lavoura, como pata 

industria 
0I11CID< do cilduireiro de íirro para o fabrico 
 e concetto da tahlelrai de vapor 

DOBES ufi mmM 
Braocacdano 

Eile iotallivel remedia, jf vantajoianiente conhecido 
e aflignçado. para a cura ioatanlenea das diliaa de deo- 
tea por toda a vida, conllnua-te a vender nas leguiotaa 
caiaa: 

Limeira—Joio Gabriel Rodriguea Fom. 
Hio Claro—Dl. Kwlalo Gautler 
Campina)—Eurlplotio da Diário àt Campina* 
Santoa— • do Diário d* SaMoi 
Deposito ceclral (S. Paulo)—Escriptorio do Camio 

Pauliitano. 
PBEÇO DO VIDHIKRO SfOOO ra. 

 38 KoUrio Brantattio. 

lNVa-«« Dtt arreoda-ie ■» campo da Lm ■ 
cbacara D. ST. 

Pare tratar oa ma do Quartel n. 16.       10—B 

iVouvean 
RestanraDt,Francaís 

Rua do Gominercio 36 
(Sobrado) 

Neila nbvD nlabcecimerito rtcebe-M poniionialaa, 
lonirca-M cumidaa para fd'a, e eucoulra-ae comida 
a f aalqéer bora du dia e da noil», bem como bebidaa 
da iodai M qualididea, por pre<;aa commodo*, 

TODO COM NtOUn'iUA.U E ASSEIO 
10-< 

Atochiua de Beaven. de 
seccar   café 

■arçe.   HaMa  vfMe te«b«iB Irabelbaodo eo meimo 
lifaraBOtedr -   - «dracascidordr Beavrn, para eilé. 

I6-(tUA DK S. BE.'^TU-15 S f 

ÇRIAIHI 
Preeiaa-N 4e oi ttMt ■■ libhct de cemii * 

Aimcke. €^ 

Sementes de flores 
Wtn i'S-^ i na ét Padre Boergeia tma da Iispere- 

■ttmnUm da torea eao4e Reiaha Mana- 
■irfcáln ■ cravea da diiiwaJaa qoatidadaa. 
■M i» jalaailti taJUeJi. eireaeie. 

VFOí prato* a brapanhola ■ 11300 
Dito* mait pequpiioi a 3M 
Aproveitem poni'ia li-ai  muilo pauco. 

S6 eu eiH de Itarniogo* Calderaro. 
S-A-RUA   DIREITA-3-A 

miho 
Ckagoa naade porfie a e«aa de S. BEAVEiM C .• 

»-■■■ 4e •. Bcsttf-is 10 

,N 



-*í,f CORREIO PAÜLrSTAXO 
;'   ' ' ^i;x pfi *,TÍ1*JJ'CJ'' . L.triJtF--tBr'^. í' 1 ■ i.'jv •t^.'f^t'i -i*if-v«*r" -i^i'-^-T* 

^IME' ^UIIiLMT St ; 
liarbeirõ c Gabelleirciro. 

P»rlici|ia no ri^spíllavel public) o uns «eu» amigna o Irpgueiet qim tom sem. re a dspoaiçao trsa pDtfuilof 
ofll.'in-'i quer pura birb» Ou cflrto i1' rabolln. tpmlo i venda na sui loj», um compldo sorlutieiuo de tranças de 
Eabüllig, pnr riijo prfço nln;!uein ló In rírnlifar na modiciJade. 

K.I7 toilo o iiunlijiipr trabalho lic ísbello incuiobiniJo-aB da »^^a^ja^ e por pm perlriilo calado os. cobello! jí 
wailos 

I 'Au Síiion du Monde Elegant   "'. t:í 
T'avpasad.-i  QiiHanda n.  I em fronla los Llnilos Brtliús .':-■'  ''■'   ^^~^ 

Í44 StnS SlIMIl' 

13 - Rua  da imperatriz-13 
'* -tvi- J^ ■■■ (ANfGA   DO  RDSAllin) 

"y* DppoHltn lie (oilos os   iiroiluelos vhlmlcoíi  e  plinrninceutlfln^ 

a: DE JAMES El'PS EC." 
•#11 ' UE LONDRES 
aA« F^m PDsii lio dr. Sanios Mello cncintrase um completo soilimpnlo (tP.cnTlcirns para tinturas, e 
„^„' Rlobuloi". Biprlirampoto" mi svuUo dos mais foiihcddos e esliidniliis—indiiíiTOf, iiut-Tos e ameci- 
,S, caiii>8, pilo pfço das pharn ociaa da cOrte.    lia livros para o uso do- smiiiilea da han'oupalhiii 

"$>■ 

Aproveitem a occasião 
Vanda ia um sitio com cria atqupíies úe lorras tendo 

lerranoi próprios pura ciffa, e com ciiicnenta 1r\H pis 
de café send" ■ maior parle firmnrln ejt com-truios 
pandeniei para duai mil arrobas, ij.tp ^KíO é porto da 
cidadfl do Amparo o margi m di> rio Cimandocain; qniíin 
o prctcndor púdo entcndnr-sa com o commendsdor 
Joaquim 1'into de Arauj{) Cintra oti com a dr. Pinto 
Nnoca na mesma cidadã, oii com aau proprietário Ua- 
DOPI ioaquim Pranco, na sllio. 

Amparo, 113 de Março áif IR17. 3-^3 
FUGIÜ Lirn escrava de nomo Itrnuljo, cabra 

de idade mais ou monos 20 annus, tem a 
lesta um poucn saliente e rosto com- 
prida, BPm baiba apenas um pequeno 
buço, é mui picado de bciigas, tem as 
pernas um pouca tortas, altura rCHuUr. 

basspparcc^" lioctcm de casa levando vestido calça 
de algo .&D maio amtiellada e camisa de riscada, um' 
chapéo paqupno "Is pe"" (le leb.e, Kste escravo foi 
de Jnyma uiai B é hoje de Jacob Lavi & IroiSos, Quam 
o apiehcndor e levar a «au senhor á rua do Coaiuorcio 
n 28 ser» gialiüiisdo generosamente, a rrolcsla-ie 
com todo o rigor da lei o quem tiver acoutado. 

S.   Paulo, ia de Março de ISn. 4-3 

(^Uulas paulistanas 
Estas magnificas e incomparáveis pilulas quo anlOf 

beneficio* tem feito á humaiiidado, já na lerrivol opiJo- 
rnia da vjriola.coiiia em uutras muitas moléstias '.ante 
:hrouicas cumo acudas oncontram-sc sempre h vondf 
.*errtnlop'pi  m < ílorreio Paulistano,* 

or aí 
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Liquidação 
de quadros a óleo 

Vende-se a 4f, lindo* quadros de «alia de'ja^Ur, 
dito* d* paiugpnaa Sf.dilof Mcrot 6|,e grande* 10|, 
• DIM heo par de grandea qusdroide gntuta em fiço 
uri barato; na rua Uirtlii a. 17. 10—6 

1 
Alugada 

PreóM-w it ami que cuiiabe com perfeita;    IM 
ntesiada *é o.M, jloja).  4—4 

NOVIDADE II 
Ultima moda ! ! 

,  Granta* Ciémaa liOúO 
tiraTatai Clime > If^OO 

lisao   3|0OO   e   3|W> 
látm usa de l>uBiÍn|0* C*tJ>tf*ro 

- «-A—■■»  Mr«lta—S-A 2 

Tliealro S. José 
Compasiiiía Uramalici^ 

Em preza 
Ribeiro Guimarães 

ATrENÇAOlM 
ÁTTEtiÇLOUl 

Domiiígo 18 de Março 
Grande e surprchendente espeulDculo 

NUVIDADKI    NÜVIDADKI    NOVIDADE! 
Subirí ü scena pela primeira vez neste Ihaatro o 

magpstoso e soberbo drama histórico, tirado da opu- 
lenta a riquisiima ilisíoria de Corlujal, de Alexandre 
Herculano, em ã actos e 6 quadios, pelo inspirado es- 
criptor Luciano Fauito Cardoso de Carvalha, intitula- 
do : 

Gs dois proscriptos 
ou 

A Restauração de Portugal 
e» 

■ U40 
t'EKSUINAUENS 

I), Jaime, proscripto 
Ü. Álvaro  de  Abraachci, 

idem 
1). JiTonymo dn   Alhaide, 

condi:   de Aloii;(uia 
D. Francisco Uouliiiho 
Conde do Ia t'uibla 
t>. Fernando do Albuera 
I). HíKurl de Almada 
U. Anlào da Almeida 
1). Jc&o da Costa 
Padre Mcolío da Maia 
U. Uiogode La llocca, te- 

nants (lastelhino 
Ur. João Pinto llibeiro 
Pedro do 51endi>nca 
Constantino de Viso 
Thcodoro, jesuita 
Chaadri big nay, capit&o iu- 

dio 
Um commisgaiio  do Santo 

I inicio 
Cardanhai, sargenla Caste- 

lhano 
Larouces, arraes Caitelhana 
Joio, camponez 
Manoel, sachiisUo da egreja 

de Si tuba 1 
I). Filippa da Vilhena 
D. Mana do Vilhena 

Cava1h(!iroi, conjurados, um capilto de Iragala, ufll. 
ciaea do Sanio UQIcio, poio, soldado* caslelbauuaa por- 
tuguezas, archeiros illemiei da guarda tudeica ele. 

A tcena patia-ie; os l.*e 12.° quadrei em Liiboi, • 
o* a.', * •, 5.* e a.' em Selubi!. 

Denomíaa^to dui quadrei;        > 
l.< a junia doi  coajurado*.   '!.• ü  tpoitU*.   3< 

OI reconirai.   4.* Um golpe em (also.   &.• A embos- 
cada.   6.* lllua&esedeieDÍace. 

DESCRlFÇAO DOS SCENARIOS   '-.   " 
1.* qu«dto—Salto dn Palado to Coadea iéJÜmtit 

■o Loreto, em L'sboa. 
S.'qudro-Salla da BaHe da Vice-RaiBhi Harfa- 

rida de Sabota,  duqueu de   Maalua,  ao*  piCM  da 
Ribeira, em Lisboa. 

a.'qaadro—CaicdeCoiulaDlíao, no Alto de Viso 
em Setúbal. ' 

4.*qiiadro-SaMetraaM eprisõe* do Cutellode S 
Felippe, em Setúbal. 

&.• quadra—A* nrinaa de um relho templo, QO 
AUo do Viso, em Setúbal: *^   ' 

B.*quadra-Pliu-foraM a larraças da Cutello de 
5. rebppe, em liíelubal. 

A arfio t decorriiti dude 30 de Núiembrò «li 4 de 
Uíiembro da lOU. 

A enpieia rtcoohaeendo ti eiigeoctai deste dramt 
de taoto iMiriBKato e app«rala, 1 io se ttm poupado a 
dwpeztt de o laier repreteour coico rrquer. 

PríadpUrá la Sx bom. 

Sr. F. do Souia 

■ A. Caitro 

t J. Machado 
Sra. d. J. Cfaives 
Sr. H, Uitlfiiaries 
* A. Augusto 
> J. Fernando 
• J. Maria 
■ P. Dâmaso 
■ A. Namuia 

■ J. Angelo 
■ N. Figueiredo 

N. N. 
H D. Sampaio 
> A. Lopes 

■ J. Nuuei 

> Pereira 

I Fonaaea 
> Diaicl 
> X, Lisboa 

Srt.d. V. de Castro 
»    »"J. Uoubart 

• J. Cbtre* 

■   ■■■v--':-ÍR'' 

GREiVADINE PRETA 
]f---'-CO\\noBS. aso -^V COVADU aso RS. (Jji J|fc>>'    /cèv.kDO BS.   aso ■ .    COVADi 

i«-it:í^.;ili;-. .^/-CASA DA   -LUA 

«*^v;^^. -ÍÍJllilia ■      !IOVS!hu"í> 
5 I^1S^:^B.|iTaías ""l.^réi Vaias ,€,'réiiie 

:-U- Luiz Ciardííso- /,, 
/■■'f^lL 

■^1- ..■ 

58      Rua   <Ie   S.  Wv.nU)      58     ' '"    •"'\'^'-h'-- 
  S. pAÜLO  ^      J  

Na rua da Imperatriz ii. 20 
1—2 

Proprietário 
Joíé d'Alineida Caliral' 

Iflslüüto Poiyíocfinico 
S. l'.VULO 

l)u ordem do !r. praiiJi'iile previno aos srs. sócio* 
qiioas B'SM'ii'siirdmJiria) do liri'sinle nici leiÂo lugar 
nos dias 17 e 27 as S ho^dS dn tiirle. 

Sala dni sesíücs do l/istilulo Pulyli'ihniro de S 
1'nulu, 14 du Mario delffn, 

&—^   Trígi» dl* I.niireiro—1 • I'prref'tj-'O. 

\mm 
Vpiide-se um minso, para fiih^ra,  bom.    Tiata-se 

S rua dii Commercio n. au. 4 - 3    . 

ISixa de preços 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

FlíN» DE PAPUAN A 101) Ks O KILO      ., 

S. Rcaven & Cnmp. 

16 Rua de S. Rento 16 ="• 

Coiii|)aÉifi Ljrica Mmm -Um 
Paulistano 

EMPREZA E DIRECÇÃO  DU 

Ifojc^ 15 de Março de 1877 
(QUINTA-FEIRA) 

4."representação (ápedido) daoperçta ciii 1 acto, íotitalada: 

rofflb-al-ca-zíir 
Distribuição: 

Beniijolaia   [comedien de province). Mr, Désiré 
Vert-Panné (id.J      . . . . »    Albert 
-igolelle {id.)  Mile. Aiiróli G 

Ignaaio.(aubergiste).        .      ■.        . Mr. Tacova 

3- * representação da engraçada opereta em 1 acto: 

IJa bal à la sous-prérecture 
desempenhada pelos Sra. Albert e Tacova. ---'   . 

E a linda opereta em 1 acto: 

Hoje 

"■■ 4i.- 

♦-    ">        -    Sigismond [chantcur arobuIuDt)   Mr- Tacova     ^■'  '^"^ . 
Theobald 
Penélope 

m TROIBIDOIRS     I 
[chantcur ambulanti    Mr.'Pi "  "    ' 

Í   » 

Ordem do ipeetacBlo: 
1.«-Lfl8 troubadours.   3. «-Uabal a U soua-prefecturo.   3. o .^Trflmb-.I-c 

Sábado 17—segunda representação da parodia 

licü iiüiiitplerís He Manterre 
Principiará ái 8 « 1/4 

•ci-2ar. 

ProQOt da costame. 

para irá scena brevemente; 
EH  ENSAIOS 

ORPHEE AÜX i:]!VFfini§( 
.3- 

Typ. do Correto PauUãlanv 
opara bufTa em 3 actoi 

'^^- 


